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Resumo 
Práticas de atividades aquícolas podem influenciar nas comunidades de organismos presentes no ambiente, refletindo na estrutura e nichos ecológicos dos indivíduos existentes no local de cultivo. Olhando por esse ângulo, o presente trabalho teve como objetivo verificar a abundância de microcrustáceos presente em uma piscicultura em Glória -BA. Assim, as amostragens ocorreram nos meses de março, junho, agosto, outubro e dezembro de 2019, através de arrastos subsuperficiais com rede de plâncton com abertura de malha de 64 μm. Posteriormente houve a identificação, contagem e cálculo de abundância dos táxons. A assembleia de microcrustáceos na piscicultura em Glória - BA esteve representada por 2 espécies de Copepoda, 4 de Cladocera, além das formas imaturas náuplios e copepoditos. Assim, os náuplios foram os organismos que mais se destacaram em abundância total e espacial para o ambiente de cultivo. Nesse sentido, o ambiente de cultivo foi caracterizado como dominante-abundante para os náuplios de Copepoda, indicando melhor estratégia ecológica dos nichos disponíveis na piscicultura. 
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INTRODUÇÃO
	Atrelado as atividades aquícolas, estão as dinâmicas que as comunidades dos organismos podem apresentar, respondendo as possíveis mudanças vinculas as atividades realizadas no cultivo. 
[bookmark: _Hlk109575664]Em virtude do que foi citado, as dinâmicas realizadas no ecossistema, refletem nos organismos que estão presentes e algumas espécies são mais sensíveis que outras, como é o caso dos microcrustáceos. Essa comunidade é constituída principalmente pelos grupos de Cladocera e Copepoda, os mesmos apresentam curto ciclo de vida que é uma excelente característica para indicar alterações no ambiente (SILVA et al., 2021).
Dessa forma, as mudanças que o ecossistema venha apresentar poderão refletir na composição dos microcrustáceos, podendo alterar a estrutura desses organismos devido a sua sensibilidade a variação ambiental (SIMÕES et al., 2013).  
Sendo assim, o presente trabalho teve como objetivo verificar a abundância dos microcrustáceos em diferentes localidades de uma piscicultura em tanques-rede no reservatório Moxotó, buscando observar a alteração das mesmas para os diferentes locais escolhidos na piscicultura. 
MATERIAL E MÉTODOS
Amostragens de plâncton ocorreram no reservatório Moxotó em uma piscicultura no município de Glória- BA, durante os meses de março, junho, agosto, outubro e dezembro de 2019. Para cada mês foram coletadas três amostras biológicas, totalizando 15 amostras, as quais foram obtidas com o auxílio de um barco mediante arrastos horizontais na subsuperfície da água por três minutos, utilizando rede de plâncton de abertura de malha de 64 μm. 
Os arrastos aconteceram em três estações de amostragem especificas: E1 situada na área marginal ao reservatório, E2 na área intermediaria e na E3 área entre os tanques-rede. Após coletado, o material foi acondicionado em recipientes plásticos, devidamente etiquetados e fixados com Formol a 4%. Em laboratório foram realizadas a contagem, identificação e cálculo (abundância %) dos táxons.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
A comunidade de microcrustáceos foi representada por Copepoda das espécies, Notodiaptomus cearensis (Wright, 1936) e Thermocyclops decipiens (Kiefer, 1929), além das formas imaturas de náuplios e copepoditos. Para o grupo de Cladocera foram identificadas quatro espécies, Bosmina sp., Bosminopsis deitersi (Richard, 1895), Ceriodaphnia rigaudi (Sars, 1886) e Moina micrura (Kurtz 1874), totalizando seis espécies (Copepoda e Cladocera), para a assembleia de microcrustáceos na piscicultura em Glória-BA.
A abundância total (Gráfico 1) para os microcrustáceos esteve representada com 75% de náuplios de Copepoda, seguido de 13% para copepoditos, 4% para o Notodiaptomus cearenses e os demais táxons atingiram valores < 4%. 
Assim, observa-se que a constante presença de grande abundância de estágios jovens (náuplios e copepoditos) de representantes do Filo Crustacea pode ser considerada uma estratégia adaptativa das populações para compensar a alta mortalidade dos indivíduos antes de alcançarem a fase adulta (ESPÍNDOLA et al., 2000). Essa grande abundância durante os estágios jovens de Crustacea é importante para a manutenção e desenvolvimento dos estoques das populações adultas, indicando também uma alta taxa de predação sobre os organismos adultos das espécies envolvidas (Copepoda e Cladocera) que ocorre geralmente por peixes planctívoros ou formas jovens de diversas espécies de peixes ou outros organismos presentes no ecossistema, indicando a importância da comunidade zooplanctônica para a manutenção do estoque pesqueiro nessa região.
A predominância das formas imaturas (náuplios e copepoditos), também foi constatada por Pereira et al. (2013), no reservatório do Chapéu em Pernambuco e por Silva et al. (2018) em um lago raso situado no município de Buenos Aires no mesmo estado. A predominância dessas formas iniciais, pode estar ligada a estratégia reprodutiva dos Copepoda, como medida de garantir sua existência, havendo alta reprodução e proliferação de formas iniciais desses organismos. 
Gráfico 1. Abundância total dos microcrustáceos na piscicultura do município de Glória –BA em 2019. 

Legenda:  > 70 % - dominante; 70% - 50% - abundante; 50%|- 30% - pouco abundante; < 30% - raro.
A abundância espacial (Gráfico 2) mostrou destaque novamente para os náuplios de Copepoda, sendo o único organismo a atingir valores > 60% nas três estações de coleta estabelecidas, se caracterizando como abundante-dominante para o ambiente de estudo. Os demais táxons obtiveram valores < 20% em todas as estações, sendo caracterizados como raros. O destaque para a forma imatura náuplios pode também estar vinculada a estrutura de ovos de resistência presente no ambiente, explicando a baixa dos demais indivíduos (SILVA et al., 2018), além da estratégia de alta reprodução. 






Gráfico 2. Abundância espacial dos microcrustáceos na piscicultura do município de Glória –BA em 2019. 

Legenda:  > 70 % - dominante; 70% - 50% - abundante; 50%|- 30% - pouco abundante; < 30% - raro.

CONCLUSÕES
A composição dos microcrustáceos foi caracterizada por um total de seis espécies e duas formas imatura de Copepoda. A abundância dos organismos para o ambiente de estudo foi dominante-abundante da forma imatura náuplios, resultante de estratégias ecológicas do grupo do Copepoda. Os demais táxons não mostraram destaque, sendo caracterizados como raros. A alta abundância de náuplios e copepoditos para o local de cultivo é excelente, já que esses organismos servem como alimento para os peixes cultivados em suas diferentes fases ontogenéticas, além de possivelmente estarem indicando melhor estratégia ecológica para o ambiente de estudo. 
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Náuplios	Copepodito	Notodiaptomus cearensis	Thermocyclops decipiens	Bosmina sp.	Moina micrura	Bosminopsis deitersi	Ceriodaphnia rigaudi	74.533960123196593	13.1950072945372	4.1335710812125148	3.2582266169557466	2.2207813259847624	1.9127897552277515	0.68082347219970829	6.4840330685686495E-2	

E1	Copepodito	Náuplios	Notodiaptomus cearensis	Thermocyclops decipiens	Bosmina sp.	Bosminopsis deitersi	Ceriodaphnia rigaudi	Moina micrura	7.1915215745647236	86.903860711582141	0.45420136260408783	1.5140045420136261	3.1794095382286147	0.37850113550340653	7.5700227100681305E-2	0.30280090840272522	E2	Copepodito	Náuplios	Notodiaptomus cearensis	Thermocyclops decipiens	Bosmina sp.	Bosminopsis deitersi	Ceriodaphnia rigaudi	Moina micrura	11.867174741426238	79.041916167664667	2.231899836690256	4.6271094175285796	1.4153511159499184	0.65323897659227004	0	0.16330974414806751	E3	Copepodito	Náuplios	Notodiaptomus cearensis	Thermocyclops decipiens	Bosmina sp.	Bosminopsis deitersi	Ceriodaphnia rigaudi	Moina micrura	16.63899036864829	66.356692128860843	6.9080039853869151	3.1883095317170373	2.2915974759216207	0.83028894055131186	9.9634672866157417E-2	3.6864828960478246	Táxons
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